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RESUMO 	 
A região é categoria analítica fundamental na ciência geográfica, sendo compreendida como a expressão da diferenciação de áreas decorrente das múltiplas dinâmicas socioespaciais que se processam em várias escalas. Em 2017, o IBGE, órgão que promove a regionalização oficial do Brasil, substituiu as chamadas Microrregiões Geográficas e Mesorregiões Geográficas, de 1989, pelas Regiões Geográficas Imediatas e Regiões Geográficas Intermediárias, admitindo transformações profundas na geografia do país do início do século XXI. Neste contexto, mediante a comparação entre as divisões regionais do IBGE de 1989 e 2017, o presente trabalho analisa as novas configurações urbanas e econômicas do estado do Pará. Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, descritiva e analítica que utiliza dados demográficos e econômicos no interior das referidas regionalizações do IBGE. Ao comparar a evolução demográfica e a dinâmica econômica nas principais cidades paraenses, no contexto das duas regionalizações, evidenciam-se transformações regionais relevantes. Do ponto de vista espacial, as 6 Mesorregiões Geográficas de 1989 foram substituídas por 7 Regiões Geográficas Intermediárias e as 22 Microrregiões Geográficas foram condensadas em 21 Regiões Geográficas Imediatas. Parauapebas, Canaã dos Carajás, Marabá e Altamira foram os municípios que mais cresceram, especialmente comandados pela mineração, pelo agronegócio e por projetos de infraestrutura. Do mesmo modo, nota-se o reforço de Santarém e Castanhal como importantes cidades no seu entorno regional, assim como de Breves, no Marajó, e Redenção, no Sudeste Paraense. Ressalta-se que o crescimento demográfico e econômico no interior dessas cidades não tem sido acompanhado de melhorias significativas de infraestrutura urbana. Conclui-se mostrando que a categoria região é fundamental para pensar as novas configurações urbanas e econômicas no estado do Pará, sendo a nova divisão regional do IBGE um instrumento revelador de tais transformações, permitindo, inclusive, projetar ações concretas para o ordenamento territorial no vasto e complexo estado Pará.
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